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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

tnoral 

I L I I U H B D E C 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS -:—• Gerente: J O A Q U I M LOPES BERNARDES 

FRANCA ( E s t a d o d e São Paulo), 14 DE JANEIRO DE J937 

P Diretor - JOSE' MARQUES GAIICIA (Caixa, 65) 

Reaiíl-: Rua General Carneiro, 1360 
Redatores: 

DIOCÉSIO DE PAULA E SILVA 

e DE. TOMAZ NOVELINO 
N. 405 

Consoante tem feito em a-
nos anteriores, o tenente re-
formado do Exercito sr. Eli-
seo D. Santana, grão mestre 
da Ordem Mística do Pensa-
mento, na séde social á rua 
da Constituição, acaba de tra-
çar suas profecias relativas ao 
ano de 1937. 

Confiou o revelador dos a-
contecimentos futuros, ao 
«Correio da Manhã», o seu 
trabalho nestes termos: 

«Precisamente á zero hora 
de 11-12 36 para 1-1-37, rea-
liza-se a teunião dos astros, 
em cujo conclave Júpiter en-
trega o bastão a Marte, que, 
pela sua própria naturesa, é 
considerado como sendo o 
pequeno maléfico, incitador 
das revoluções, das guerras e 
dos movimentos reivindicado-
res. Esta é a penúltima vez, 
que, desde 1909, Marte se a-
presenta em duplo domínio, 
terminando o seu império em 
1944, quando serão observa-
dos fenómenos extraordiná-
rios. Depois dessa data, Mar-
te só voltará a imperar em 
duplicidade no ano 2154, quan-
do a humanidade passará a 
compreender e praticar a Fra-
ternidade e os direitos recí-
procos. Nessa época a Euro-
pa não mais existirá, tendo 
surgido dos seus escombros 
um novo mundo. Só então, 
Marte será considerado um 
dos planetas benéficos, dan-
do-se a inversão dos poios, 
isto é, Lúcifer será reconhe-
cido como um Deus e o 
Deus vingança, Deus Comer-
cio, Deus satânico será ape-
drejado pelas suas artes dia-
bólicas... 

A propalada grande guerra 
dar-se-á este ano, podendo 
ser protelada até 1944; ela 
será o termino e o início de 
uma nova civilisação, precedi-
da de um terrível cáos ! Se-
rá mais aérea e química, do 
que terrestre e maritíma, não 
havendo vencidos nem ven-
cedores, e sim, escombros, 
ruínas, pestes e nada mais... 

As nações continuarão sob 
o jugo das eclosões sociais e 
dos movimentos nacionalistas, 
havendo mortes, assassínios, 
revoluções, degelos, cataclis-
mos, mutiplicando-se as con-
ferencias de paz, os entendi-
mentos e os conchávos contra 
o armamentismo, com pouco 
ou nenhum resultado. Surpre-
sas e invenções assombrosas. 

O cléro romano sofrerá per-

Dentro de doze anos uma mulher 
presidirá os destinos do Brasil 

Revelações feitos pelo Brão Mestre da Ordem Mística do Pensamento para 193? 

das irreparáveis, sendo o seu 

prestigio diminuído conside-

ravelmente. Atritos religiosos 

e fronteiriços. Com a grande 

guerra o Vaticano desapa-

recerá. 

O 1937 na Europa 

Continuará sendo o maior 
vulcão de todos os tempos... 
A guerra já começou no ter-
ritório da Espanha, onde 
dois princípios ideologicos 
estão em luta, arrastando os 
demais paizes á mais perigo-
sa guerra de paixões e tle 
ódios; todavia, a vitoria será 
incontestavelmente para aque 
les que lutam dentro do di-
reito e da legitimidade cons-
titucional. E' o Faseio contra 
o Comunismo. Idêntica .fenó-
meno internacional se está 
verificando no territorio da 
China, com a circunstancia a -
gravante da prepotência impe-
ralista japoneza. Num futuro 
próximo a Rússia será esma-
gada, mas também nada fica-
rá da Alemanha e da Itália.. 

Revoluções na França; seu 
gabinete atual daiá um golpe 
social ou será golpeado! 
Revoluções em Portugal, Rús-
sia e em outros paizes. Ex-
plosões e pavorosos incêndios, 
vulcões e barricadas. A ingla-
terra agirá como sempre... 
Ex-Eduardo VIII mais unia 
vez no cartaz das sensações. 
Algo se dará na Câmara dos 
Comuns e cora o atual sobe-
rano. A inglaterra em via de 
Republica Socialista. 

Ressurgirá o caso da Abis-
sínia com sérias surpresas... 

Alias personalidades da po-
litica internacional serão alvo 
de atentados, perecendo uma 
delas. Desastres nos mares e 
nos ares, vitimando muitas 
pessoas. Choques de trens. 
Vampiros em ação; atentados 
contra chefes de Estado. Pe-
rigará a situação de um rei e 
dois ditadores. 

O cambio das maiores na-
ções oscilará, obrigando-as ao 
não cumprimento de suas o-
brigações. A Polonia, Man-

• dehuria, pomos de discórdia. 
A Bélgica mais uma vez será 
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sacrificada. Até 1944, todos 

os sistemas 'políticos, sociais 

e dinásticos se terão transfor-

mado, e, Stalin, Mussolini e 

Hitler serão assassinados. For-

te campanha secreta dos ju-

deus contra a Alemanha. 

Na Asta e Africa 

O Japão continuará inves-
tindo contra a China, visan-
do o dominio ocidental; os 
seus olhos e os da Italia es-
tão voltados para a America 
"tio Sul, A China continuara 
sendo esmagada, todavia, ela 
prepara a maior das reivindi-
cações! Revoluções, desmen-
branientos e guerra. Crimes 
por causa da Mandcliuria. Lu-
tas religiosas e rebeliões con-
tra seus «protetores»... 

Na Novo Mundo 

Os paizes sul-americanos 
sustentarão lutas homéricas 
contra o Fascismo e o Co-
munismo. Haverá muita fartu-
ra, trabalho e prosperidade, 
tornando-se cada vez mais o 
grande celeiro da Europa. 

Quatro grandes paizes se-
rão levados pelas circunstan-
cias do momento a armarem-
se cada vez mais. Escaramu-
ças nas fronteiras. Serão in-
vocados os princípios da Con-
ferencia de Buenos Aires. Dú-
vidas e incertezas sociais e 
religiosas. Deposição de um 
dos chefes de Estado; assas-
sinarão um general e outros 
próceres da politica. Revolu-
ções, greves, tempestades, vul-
cões e pragas de incétos as-
solarão alguns paizes. Roose-
velt campeão de uma nova 
ideologia — Ditador Socia-
lista I 

A Europa se curvará dian-
te das Américas i O Novo 
Mundo será arrastado á gran-
de guerra, pois de seus ten-
táculos ninguém escapará. 
Cuba viverá dias amargos, 
estabilizando a sua situação 
depois do golpe do coronel 
Batista. 

Brasil 

Período de fecundidade, tra-

balho e lutas; grandeza, or-

ganisaçSo e prosperidade. O 

Brasil será campeão de um 

dos esportes internacionais; 

ele está fadado a ditar leis ao 

mundo. O cambio continuará 

estacionário e o comercio de-

senvolverá grande atividade. 

A sua diplomacia será obri-

gada a intervir em várias ques-

tões dos dois continentes. 

As controvérsias politicas e 

doutrinarias poderão arrastar 

as facções ideologicas ao der-

rame de sangue. Forte cam-

panha contra a Democracia 

pelos próprios democráticos... 

Continuarão no cartaz das 

sensações os nomes de dois 

vultos, os quais possuem as 

seguintes iniciais: «P. S.» e 

«C . P » Partidos que se for-

mam! Facções que se degla-

d i am ! 

A sucessão presidencial tra-

rá grande celeuma ás cama-

das politicas, sendo apresen-

tados três candidatos: um do 

governo, outro das oposições 

coligadas e outro dos integra-

listas. Haverá probabilidade 

da fusão do primeiro com o 

últ imo candidato. Todavia se 

houver sucessão o candidato 

sairá de S. Paulo, unindo-se 

ao Rio Orande e alguns dos 

Estados do Norte. 

O integralismo tornou-se 

organisação politica, consti-

tuindo hoje em dia o maior 

entrave para a Democracia. 

Quer ele venha ou deixe de 

vir a revolução social é um 

fáto que se estereotipa no 

grande Akasa da psicologia 

nacional. A marcha do Inte-

gralismo é um grande passo 

para a marcha evolucionai do 

Brasil, muito embora, mais 

tarde, ele tenha de ceder ter-

reno ás novas ideologias... 

Haverá novos surtos extre-

mistas, travando se na Câma-

ra fortes discussões. 

Alguns melhoramentos nas 

classes armadas. Morrerão: 

três generais, dois almirantes, 

dois juizes, um deputado, dois 

senadores, um governador, 

um bispo, um espírita de 

valor, além de várias pessoas 

de destaque social. Quando 

menos esperarmos o Exercito 

e a Armada unidos como 

sempre, levantarão a bandeira 

da Justiça, do Direito e da 

Liberdade 1 

Perigará o prestigio do go-
verno central, o qiíal intervi-
rá em alguns Estados. Flores 
da Cunha, Armando de Sal-
les, Artur Bernardes, Antonio 
Carlos, Batista Lus^rdo, Mau-
ricio Cardoso, Jtirací • Maga-
lhães e Lima Cavalcanti em 
ação... A Câmara em eferves-
cencia, havendo pugilatos e 
outras tentativas... O homem 
invencível tentará um golpe 
de Estado. A Constituição 
será modificada, havendo for-
te desentendimento nas Câ-
maras; pugilatos no Conse-
lho e queda do atual prefei-
to. Rumores secretos de go-
vernadores, de políticos, arti-
culados com militares. De-
missão de ministros. 

Uma mulher na prcsldeikcla 
da Republica 

Dentro de doze anos a con-
tar de 1934, uma mulher di-
rigirá os destinos do Brasil. 
O feminismo avança... 

Naufragios, abalroamento de 
embarcações, desabamentos, 
desastres de trens, aviões e 
de automoveis, havendo mor-
tes em quantidade. Na C- do 
Brasil os desastre dimjfiuiVSo, 
em consequência da eletrifi-
cação; também dar-se âo de-
sastres na Leopoldina, Auxi-
liar e em Estradas de Ferro 
dos Estados. Chuvas torren-
ciais, causando enchentes de-
sabamentos e mortes; o calor 
será extemporâneo, tnesclan-
do-se com o frio. Crimes mis-
teriosas, roubos, incêndios 
vultuosos; esposos que se 
desalrontam... Autoridades que 
exorbitam... 

O carnaval terá uma ani-
mação desusada. Vencerão os 
Democráticos- ; 

A nossa aviação militar se-
rá dotada de novos aparelhos, 
ao mesmo tempo incrementa-
rá o fabrico de aviões. Mor-
rerão cinco oficiais e 3 sar-
gentos; suas iniciais são: A. 
C. E. F. M. P. S. Choque de 
aparelhos e explosões. 

Muitas obras particulares 
serão construídas. Falências e 
concordatas causarão Sérios 
prejuízos aocomercíft. Dinhei-
ro falso e estelionatos. 

Este ano, í um período de> 
muitas surpresas... Os que 
«morreram ressuscitarão».-

Transcrevendo as profecias aci-
ma, não queremos tli7.er que n?ias 
creiamos, inas é bom quo os lei-
tores guardem este nümero para 
confronto futuro. 
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A N O V A E R A 

MENSAGEM DE ANO NOVO 

Filhos Espirituais 

Recolhido ao meu modes-
to lar, em um recanto silen-
cioso da metrópole; eu escu-
to religiosamente as vozes do 
Alto e as transcrevo. 

Ouvi-as e gravai-as na vos-
sa memoria; ao passo que eu 
sou apenas um velho veicu-
lador destas vozes, gasto pe-
los anos e na saúde, por-
quanto o espírito já almeja a 
alegria da segunda vida. 

E por ser velho, fisicamen-
te, eu vos peço perdão se to-
mo a ousadia de vos falar 
em nome dos invisiveis; ou-
tros confrades, mais dignos 
do que eu pela pureza de 
suas obras, receberão nestes 
dias infindável número de 
mensagens e vo-las transmi-
tirão, mais lúcidas e mais in-
cisivas do que a minha, por-
que cada um de vós sabe 
que os iniciados no Espiri-
tismo não conhecem o primei-
ro nem o último da cadeia 
evangélica, afora Jesus que 
jamais será igualado por al-
guma creatura humana, devi-
do á luz do seu Verbo e da 
imensidade do seu sacrifício. 

Portanto nós, humildes élos 
da cadeia que se desenvolve 
desde o Golgota e cinge de 
amôr e de misericórdia o pla-
neta todo, nós vos falamos 
como os mais humildes arau-
tos de Jesus, cujo Reino nós 
vos pregámos sobre as ruí-
nas destes tronos e destes 
altares que Ele pressentiu co-
mo adubo necessário, não só-
mente para igualdade, mas 
para ressurreição de todas as 
creaturas que, através a lei da 
reincarnação, renascem e se 
remodelam na progressiva a-
proximação da Felicidade e-
terna. 

Bem razão tem pois os nos-

sos melhores amigos do es-

paço quando definem a Ter-

ra como uma estação de par-

tidas para sucessivos globos 

de aperfeiçoamento continuo, 

que os conjuntos estelares 

primeiro, as esferas fluidicas 

depois, e as zonas da Luz 

puríssima por fim, atestam co-

mo sendo o nosso caminho 

imortal. 

Nesta certeza, visão mes-
mo, nós sorrimos ás sepul-
turas, abraçamos a Netnesis, 
transportamo-nos em espirito 
& segunda existencia, que ne-
nhuma religião da Terra tor-
nou tão alegre como fizemos 
nós, os únicos que desacre-
ditamos e negamos o inferno 
e proclamamos o Amôr e Per-
dão de Deus como bases da 
Harmonia Universal. 

Dísemos por conseguinte a 
todos os infelizes que se cha-
furdam no delito: dia virá em 
que também vós sentireis o 
aguillião purificador do re-
morso e vos aproximareis ao 
banquete dos redimidos para 
glorificar o Creador das be-
lezas celestes. 

Filhos espirituais (com res-
peito á minha idade avança-
da me dá razão de chámar-
vos «filhos»), vós sois a pe-
núltima geração do século XX 
destinada a propiciar a últi-
ma qiie, nos berços ou nos 
seios maternos choramingam 
ou pulsam na fé inata, vatici-
nada pelo nosso mestre Al-
lan Kardec. 

E' a fé que, em veste do 

Consolador, perfuma e sua-

visa as crescentes multidões 

da dôr, em vão abaixados e 

soluçantes nos templos reli-

giosos, quando a obra huma-

na deve realizar-se, heróica e 

altruisticamente, fóra dos pró-

prios templos, sendo a natu-

resa o único templo de Deus, 

beijado pelo sol e pelas mul-

tidões de astros que povoam 

o Infinito. 

Podemos vos afirmar de 

que este Infinito é verdadei-

ramente o templo dos tem-

plos, o Imenso Todo, ou se-

ja Coração e Alma do nosso 

Pai. 

Creaturas, vinde a nós. A 

vossa juventude física acom-

panha a vossa primavera es-

piritual; dois termos que se 

revezam no templo e no es-

paço, como eterno renasci-

mento da própria força Crea-

dora. 

Oh ! O mistério Divino... 

Vinde a nós, que no áto 
de encerrar a missão terrena 
confiamos a vós a continua-
ção da nossa obra, o estan-
darte cândido deixado pelo 
Nazareno, para cobrir e redi-
mir todas as culpas humanas. 

Seja o vosso lema: Amôr. 
Séja a vossa ação: Perdão. E 
emquanto lentamente nos a-
faslamos da matéria para le-
var ao Altíssimo um grito de 
alegria, aproximai-vos dos ber-
ços e das mães gestantes pa-
ra receberdes nos vossos bra-
ços a geração da fé inata, a 
qual está confiada a suprema 
regeneração da Terra. 

Filhos espirituais nossos, 

acolhei na vossa fronte o nos-

so beijo para transmiti-lo aos 

continuadores da divina obra 

comum: acelerai a Luz que 

promete das alturas irradiar o 

planeta expiatorio. 

Em nome de Deus. 

Mariano Rango iyARAGON A 
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Resumo dos serviços reali-

zados durante o ano de 1930 

próximo passado 

A M B U L A T O R I O : 

a - Sífilis 
Matriculados 90, frequentes 

90, medicados 90, receitas ex-

pedidas 38. 

b — I m p a l u d i s m o 
Matriculados 62, frequentes 

62, tratados 58, receitas ex-

pedidas 5. 

c — V e r m i n o s e s 
Matriculados 1.534, ancilos-

tomose 679, outras vermino-

ses 656, frequentes 3.479, pri-

meiras medicações 1.535, an-

cilostomose 859, segundas e 

jornais, depois de lidos, aos 

nossos irmãos de outros cré-

dos, trabalhando ao mesmo 

tempo em pról da nossa im-

prensa, para que ela se tor-

ne mais conhecida e apro-

veitada. 

Confrade amigo : 

Depois de lerdes esta fô-

outras medicações 1.835, an-

cilostomose 1.349. 

d — D o e n ç a s dos 
Olhos 

Matriculados para outras a-

fecções, 51, frequentes 51, cu-

rativos 1.534. 

e — Laboratorio 
Total dos exames 2.866, íé-

zes 2.697, primeiros 2-548, po-
sitivos em primeiros 2217, 
anciiostomose 1.504, urina 
207, anormais 145, escarro 23, 
positivos para Bacilo de Koch 

4, muco-nazal 11, positivos 
para bacilo de Hansen 2, púz 

5, positivos para Oonococus 
3, sangue 1, sífilis 1, posi-
tivo 1. 

f — T ra tamentos 
Injeções aplicadas: 914-43. 

mercúrio 327, bismuto 747, 

outras anli-srfiíitlcas 221, anti-

gonococicas 150, quinino 382, 

outras anli-malaricas 166, di-

versas 546, curativos vários 

1.349. 

g — R e s u m o : 
Total das matrículas 2.101 

« < consultas 4.912 
« « receitas 4 295 

Alvaro Coutinho 
Microscflpiita 

Hélio Martins 
Enfermeiro 

Dr. A. Diniz da Silva 
Madico-Chefe 

L e m b r e t e : 

Hoje, mais do que ôntem, 
é preciso intensificar a pro-
paganda dos nossos ideais, 
principalmente nos meios não 
espiritas. Os jornais espfrilas 
raramente são assinados por 
católicos e protestantes, que 
formam a maioria dos brasi-
leiros, e esses irmãos conti-
nuam, em geral, ignorando o 
Espiritismo. 

Entretanto sabemos que de-
vemos levar a toda parte as 
luzes da Verdade Revelada. 
Mandemos, pois, os nossos 

A O C H I C F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tiblriçá, 1 3 2 0 — Franca 

lha, mandai-a a um vosso 

conhecido, não espírita para, 

que ele a leia aproveitando 

os seus ensinamentos e fique 

conhecendo este jornal pro-

pulsor da Palavra de Jesus. 

Ajudai-nos, trabalhando pelo 
Espiritismo. 

OLHO MAGICO! 

O mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 
maior fábrica de rádios de 

todo o mundo : 

R C A Vilor modelo T8 - 18 

UMA INTERPRETAÇÃO ERRÓNEA 

Conclusão 

Nem sempre é necessário 
que os obsessores sejam a-
traídos pelos nossos pensa-
mentos, para que eles nos en-
volvam em seus fluidos gros-
seiros e façam de nós um bo-
néco em suas mãos. 

Em muitos casos eles nos 
procuram "expontaneamente"; 
e encontrando em nosso sêr 
um instrumento próprio para 
as suas ações más, exercem 
sobre nós forte atuação ou fa-
zem de nós uin veículo para 
tormento de terceiras pessoas, 
nas quais não encontraram 
"faculdade" suficiente para 
aquele fim. 

Todos os que conhecem a 
fenomenologia espírita não 
podem negar esse fáto. 

Nem sempre ha, entre o 
médium e o obsessôr, uma 
relação de "causa e efeito". 

A regra, porém, é essa, is-
to é, que nas obsessões ha 
sempre um élo que prende o 
sujeito passivo ao ativo. Isto 
na maioria dos casos. Essa 
regra, todavia, não é absolu-
ta, geral, pois que admite uma 
exeção, como já disse, linhas 
acima. Em vários casos, o 
«médium» é apenas um «ins-
trumento», que mesmo sem 
atrair as más influencias, ou 
por outra, sem «abrir as suas 
pórtas» a essas influencias, 
pode ser procurado pelo o-
bsessôr, que dele se serve 
para vingar-se de outrem, por 
exemplo de uma pessoa da 
família daquele. 

O princípio que fôrma re-
gra geral e absoluta, é aque-
le que Allan Kardec nos pro-
porciona: 

«Não se deve crer, todavia, 
que todo sofrimento suporta-
do nesse mundo seja neces-
sariamente indicio de deter-
minada falta; são muitas ve-
zes simples provas escolhi-
das pelo Espírito para acabar 
sua purificação, apressando-
llie o adiantamento. 

Assim a expiação serve sem-
pre de prova, mas esta nem 
sempre é expiação; entretan-
to, provas ou expiações, são 
sempre sinais de inferioridade 
relativa, «pois o que é per-
feito não carece ser posto em 
prova».(0 Evangelho, pág.51, 

11.» Q). 
A' vista de tudo quanto 

tenho expendido, de acordo 
com o ensino contido nas o-
bras básicas da doutrina e ou-
tras de escritores também de 

valor, como Leon Denis, e 
pela experiencia que tenho de 
muitos fátos, pósso concluir 
sem medo de contestação, 
que a teoria sustentada por 
muitos confrades, de que o 
o indivíduo só pôde ser víti-
ma da obsessão ou atuação 
de espíritos máus, que te-
nham os seus mesmos pen-
dores ou desejos, é errónea 
e contrária aos princípios 
científicos do espiritismo. 

Mais uma vez repito: quem' 
está neste plano, atráia ou 
não atráia, pelos seus pensa-
mentos e átos, as influencias 
grosseiras, dos habitantes do 
além, pôde ser por eles pro-
curado e ser vítima das suas 
garras, ou servir apenas de 
«instrumento» para que exer-
çam revanche contra terceiro, 
que seja seu inimigo, ou sim-
ples desafeiçoado por moti-
vo de religião ou outro qual-
quer. E os inferiores são ca-
pazes de tudo, lançam mãos 
de qualquer recurso que es-
teja ao seu alcance para po-
derem atingir a sua vítima 
seja na sua honra, nos seus 
bens, no seu patrimonio mo-
ral ou mesmo material. 

Assim, a causa pôde ser 
justa ou injusta, relativamen-
te á vítima. Pôde até deixar 
de existir, mas «provas ou 
expiações», são sempre si-
nais de inferioridade, como 
sábiamente sentenciou Kar-
dec (Obra cit.) 

Em conclusão, deve-se en-
tender a lei de analogia nos 
seus devidos termos não de 
um módo particular, como o 
querem certos confrades. Não 
é que o homem assassino só 
possa atrair para junto de si 
um atrazado com o mesmo 
instinto de assassino e nem 
que o morigerado, de bons 
costumes, bondoso, também 
não póssa ser influenciado 
por ele. Todos que aqui es-
tamos, não poderemos fugir 
dessas influencias. Podere-
mos evita-las, «em termos», 
com as nossas orações e 
com o nosso proceder. Mas 
livrarmo-nos delas, impossí-
vel nos será, emquanto esti-
vermos neste plano, tal a 
nossa inferioridade. 

Diocésio de Paala e Sflta 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PA li A ESTE JORNAL. 



A NOVA ERA 

E S C R I T O R I O F O R E N S E 

D I O C E S I O D E P A U L A E S I L V A 
Inscrito na ordem doa advogados de 8. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

EUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preço3 módicos -:-

Serviço bem acabado 

R u a C a m p o s Sales, 9 2 9 

1 ir. J, 
Medico 

Operador - Parteira 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E i;ü 

DE CRIANÇAS 

Consiillorio B Residência: 
i|: Rua Major M i a n o li. 948 . 

Telefone 1-5-5 

| FRANCA y 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 1'2SOOO 
„ 6 „ 7SOOO 

SECÇiO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, cm parto, com 6 aidóias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não sc devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina tio Rio do Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Tranca 

M E D I C O 

Clinica médica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:• -:- -:• -:-

F R A N C A 

Praça H. Senhora da Conceição, 4S9 - Fone, 197 

FORP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS - GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

O registro 
menlal da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 

revista da arle e cultura nacionais. Colaboração dos 

maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-

parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Custa em toda parle 3$000 

Espiritas! Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A N o v a E r a " ; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós- 3 
tumas ene. a 7$ 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUE IRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bcli. 6$ ene. 8$ j 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S j 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U Q O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 85 ene. 1 OS 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ i 

M É D I U M AQU INO 

A Barqueira do Júcar (rrn.) br. 5$ ene. 7$ í 

Conde J. W . ROCHESTER f 

A Vingança do Judeu br. 8$ etic. 10$ 

MIGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene 7$ f 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ : 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6 $ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hiaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. f)S 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUE IRO 

Os Fimeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
jestis Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espfrito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo â Luz dos Evangelhos ó$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 

: A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2S ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4S 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Medinnidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamenlo e Vontade — A Metapsi-

:ca Humana — Fenómenos no momen-

! to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Méd ium ' br. 6$ ene. 8S 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

j Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

j| Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

' No Invisível br. 8S ene. 10S 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8S 

ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3S 
O Coração de Jesus 2$ 

: A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
'Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

Ï Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

i Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD IER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

! Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTON IO LUIZ S A Y À O 
! Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo 11a Índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

| O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

| O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

j Rosario de Coral br. 4S ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E CASTRO 
; O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 

I Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

II Encarregamo-nos de encomendar todo e 
!] qualquer livro espírita não constante deu-
:: ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
| panhados da importância em cheque, vale 
ii postal ou registrado c/ vaK»r e mais o por-
i| te, (1$000 por volume) endereçados á 

"A Nova Era" -Cx. 6 5 - F r a n c a 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú -

de A L L A N K A R D E C 

Fundação Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balancete da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

novembro de 1936 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 

Debitados e recebidos neste mês 1:039.900 

D O N A T I V O S 

Recebidos em dinheiro e em gêneros 1:550.000 

L IVROS 

Vendidos neste mês 293.000 

A R M A Z É M 

Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 5:919.500 

M E D I C A M E N T O S 

Fornecidos e debitados a empregados 66.000 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 

Recebidas de diversos 1:280.000 

C O N T A S CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 9:439.800 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 

Recebidas de diversos 7:947.000 
ALUGUEIS 

de uma pequena casa 25.000 

TRANRPORTES 
Receb. por carretos realizados 88.000 

CAIXA 

Saldo de Outubro Rs. 2:316.300 

Soma total da Receita, Rs. 29:964.500 

D E S P E S A 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 1:076.300 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Compras realizadas neste mês 253.000 

O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoal d "A Nova Era" 678.000 

DUPLICATAS A PAGAR 

Pagas neste mês 6:757.500 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A N O V A ERA" 

Despendido n/ mês 78.400 

L IMPEZA E D E S I N F E C Ç Ã O 

Material consumido durante o mês 184.000 

A R M A Z É M 

Creditado a diversos por compras, donat., etc. 2:490.800 

C O N T A S CORRENTES 

Debitado a diversos por pagamentos, etc.% 6:634.400 

M E D I C A M E N T O S 

Creditados a diversos por compras 846.600 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pesas neste mês 2:288.400 

DESPESAS DE A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 5:331.700 

N O V O PAVILHÃO 
Despendido neste mês 1:190.200 

DESPESAS D E V IAGENS 

Despendido neste mês 32.500 

D E S C O N T O S 
Concedidos neste mês 9.000 

MOVE IS E UTENSÍLIOS 
Despendido neste mes 300.000 

L IVROS 

Creditados a diversos, por compras 263.200 

CAIXA 

Saldo que passa para Dezembro Rs. 1:550.500 

Soma total da Despesa, Rs 29:964.500 

Franca, 30 de novembro de 1936. 

Joaquim Lopes flernardet 

Tesoureiro 

J. Guimarães França 

Contador 

Transcrevemos a seguir a có-
pia da petição apresentada ao 
sr. Ministro da Viação, solici-
tando licença para a instalação 
da rádio difusora espírita: 
Exmo. Sr.Hinisl.da Viaçãoe Q.Públlcas 

A R Á D I O D I F U S O R A ES-
P Í R I T A E V A N G E L I C A , cria-
da de acôrdo com os Estatu-
tos da U N I Ã O F E D E R A -
T I V A ESPÍRITA P A U L I S T A 
e a esta subordinada, com per-
sonalidade jurídica, cuja séde 
da U N I Ã O é na Capital de 
São Paulo, no Largo Ráachuelo, 
no. 38, constituída, plenamente, 
de acôrdo com a lei vigente, 
vem, pelo seu diretor-presiden-
te e único responsável infra 
assinado, pedir 1 V . Ex., nos 
termos do disposto nos artigos 
to. e I I o . do decreto 24.655, 

de 1 1 de Julho de 1934, sc 
digne lhe conceder permissão 
para estabelecer uma estação 
de rádio-difusão, com a capa-
cidade dc 20.000 wats, na Ca-
pital de São Paulo, pelas se-
guintes e justas razões, que 
expõe: 

Que o que se pretende, na 
' especic, não ha cm todo o 

mundo, pois se trata de 
uma estação, que se compro-
mete a tão somente irradiar, 
sem mercantilismo de qual-
quer naturesa, programas ex-
clusivamente cientifico-rcli-
giosos, nos moldes cristãos 
da pura moral espírita; que 
para este fim «pedal, admi-
te rigorosa fiscalisação do sr. 
Governo Federal, sem moti-
var impecilho de especie al-
guma, mesmo que se pres-
suponha qualquer ataque ou 
ofensa ás demais crenças re-
ligiosas no Paiz, ou a con-
corrência comercial com 
qualquer das congêneres do 
refererido Estado; 
que a sua campanha de 2-
ção é, tio sómente, morali-
sadora, principalmente a de 
correção ao materialismo 
mórbido, pela palavra cris-
tã evangelisadura, desenvol-
vendo intensa propaganda da 
doutrina; 

que, assim, deixa de ser fei-
ta a prova de local, plantas 
e demais peças exigidas, por 
não se tratar de estação ío-
calisada sem o devido assen-
timento da Autoridade Pú-
blica dc direito, pois que a-
gora é que se pleitêa a sua 
instalação; 
que, além de uma doação lí-
quida de duzentos e doze 
contos de réis, existem vá-
rios depositos, que atingem 
regular quantia, tal como se 
vê dos documentos juntos; 
que, assim, confiante a União 
em Deus quanto a justiça do 
pedido neste especialíssimo 
caso desconhecido pelo le-
gislador, completará todas as 
demais «igencías, que ora, 
por falta absoluta de tempo, 
escapam á instrução proces-
sual, e, ainda, se submete a 
qualquer prazo para a mon-
tagem de sua estação. 
Isto posto, 

satisfazendo os requisitos pre-
visto» no artigo 23 do Regu-
lamento aprovado pelo De-
creto 2 1 . I l l , de I de Março 
de 1 9 3 2 e nas alíneas A e B 
do Artigo 3.0 do Decreto 
24.655, e não tendo, como já 

foi dito, outro carater sinão o 
educacional, apenas sendo ela 
sustentada por quarenta mil es-
píritas, que pagam a quantia de 
um mil réis mensais para as 
depesas da mesma, tal como 
rigorosamente sc observa dos 
seus Estatutos, e finalmente no 
alto espirito de justiça de V . Ex., 

P. D E F E R I M E N T O 

Rio de Janeiro, 30-12-936. 

(a) p• p. Luiz Autori 

Com uma planta do céo, um padre 
vendia lagares 110 reino celeste 

<A policia prendeu, na Bessa-
rabia, um padre que vendia 
nada mais nada menos que lo-
gares no Paraizo, como fazem 
os cambistas de teatro. 

O esperto ministro de Cris-
to possuía uma mapa do céo, 
dividido cm compartimentos 
numerados. Os camponios, so-
bretudo as mulheres, iam á 
casa do padre, escolher me-
diante o pagamento de certa 
importancia, o seu logar no 
reino dos eleitos. 

Os «comodos» situados na 
«proximidade de Deus nosso 
Pai» custavam duas vezes mais 
caro que os outros (que de-
viam ser, sem dúvida, o «po-
leiro» do Paraizo). Os aparta-
mentos próximos ao arcanjo Ga-
briel eram, igualmente, muito 
procurados. 

Quantos aos logares ordiná-
rios, eram vendidos por 1.200 
«lei», cerca de 8o$ooo da nos-
sa ftioéda. 

Quando foi descoberto o 
original trafico do padre mer-
cador, já escavam vendidos du-
zentos lugares». 

(Da «A Nota» do Rio de 3 1 37) 

São isentes de selo os requeri-
mentos dirigidos ás Prefeituras 

O Prefeito da Capital, de-
pois de ouvir o Departamento 
jurídico, resolveu declarar dis-
pensados do selo federal e es-
tadual os átos emanados das 
autoridades municipais e os re-
querimentos dirigidos a essas 
autoridades, em face do dis-
posto no art. 17 n. X da 
Constituição Federal de 1934, 
que proíbe aos Estados e aos 
Municípios bens, rendas e ser-
viços uns dos outros (Diário 
dos Municípios de 10 do cor-
rente). Igual proibição está con-
tida na lei 202 dc 1936. 

Seria dc bom alvitre que a 
nossa Prefeitura, a exemplo da 
da Capital, lavrasse um áto 
nesse sentido, o que viria be-
neficiar os interessados. 

C. Esp. «Par Consolador:» 

N o dia l.o deste foi empos-
sada a diretoria que regerá os 
destinos do Centro Esp. « P A Z 
C O N S O L A D O R A » de Casa 
Branca, no período de 1937, 
composta dos seguintes irmãos: 

Presid., Luiz F. Calhau; Vi-
ce idem, Antonio S. Bastos; 
i .° Secrt., Maria F. Calhau; 
2.0 idem, Antonio Rodrigues; 
Tezoureiro, Silvio Amaral; Ze-
ladora, Maria Ataiaral; Com. de 
Sind. e contas: Eufrausina Ro-
drigues, Maria do Amaral Bue-
no e Maria F. Calhau. 

Viajante 
A serviço desta Vóllia e da C. 

de Saúde Allan Kardec, viajou 
ontem o nosso confrade sr. 
Roso Alves Pereira, que deverá 
percorrer parte do Sul de Mi-
nas e Baixa Mogiana. 

Nossos votos de boa viagem. 

imposto sobre lavoura 

Pelo áto n. 113, de 26 de junho 
do 1936, da Prefeitura Municipal 
de Franca, os proprietários ex-
ploradores de imóveis rurais que 
produzirem renda no município, 
estão sujeitos ao pagamento do 
imposto eedular sobre renda, 
calculado á base de 3%>. 

Estão também sujeitos a esse 
imposto os proprietários de imó-
veis arrendados. 

Esse imposto é pago durante 
o mês do janeiro corrente, por 
meio do «declaração» assinada 
pelo contribuinte. 

Para quaisquer informações o 
escritorio fõreuse do nosso re-
dator Diocôsio de Paula e Silva, 
á rua Major Claudiano, 1.130, es-
tá á disposição dos interessados. 

Qnando tiverem eles de fazer 
as suas declarações, é bom que 
tragam suas escrituras de aqui-
sição. 

Os que não fizerem a declara-
ção ate ao fim do corrente mês 
estão sujeitos ao, lançamento do 
imposto • cxoficio*. 

I 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k . $800 - 15 ks. 12S000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua0 . Freire, 335-Fone, 263 

F R A N C A 

Esponsais 

Do sr. Luiz Nogueira e srta. 
Valdomira Jacinto recebemos a-
toncioso convite para assistirmos 
ao seu casamento, a realizar-se 
nesta cidade, hoje, ás H horas, á 
rua General Osorio, 1.160. 

Gratos pelo convite, reitera-
mos nossos votos de felicidade 
ao venturoso par. 

C. Esp. «Notei Teixeira 
Pouso Alegre 

Do secretário deste Centro 
recebemos o seguinte: 

Tenho o prazer em comu-
nicar-lhe a fundação e inaugu-
ração do C - Esp. «Notei Tei-
xeira», verificada a 1.0 de No-
vembro do ano p. p. e a elei-
ção de sua diretoria que to-
mou posse a 1.0 do corrente e 
está assim constituída: 

Presid., Nazaré Ribeiro Ca-
bral; Diretor de trabalhos, Eli-
seu Lopes de Camargo; Secre-
tário, José Benedito Faustino 
Junior; Tezoureiro, Isidoro da 
Silva Cobra; Orador, José Be-
nedito Faustino Junior; Com. 
Fiscal: Dr. Mario R . Duarte, 
José Honorio dos Santos Fi-
lho e Benedita de Paula. Com. 
de Sind.: Joaquim Ferreira da 
Silva, Arnaldo Frederico, José 
Cesário. 

C. Es;. «Antonio de Paula» 
JAÚ 

Em assembléa geral realizada 
no dia do corrente mês, 
foi eleita e empossada a seguin-
re diretoria, que deverá reger 
os destinos do C . Esp. ' A n -
tonio de Paula», no decorrer 
do ano de 1 9 3 7 : 

Presid., José Helmeister Mar-
tins; Vice-idem, Targino Mei-
bach; 1.0 Secretário, Domício 
dos Santos; 2.0 idem, Abilio 
Domiciano da Silva; i .° Tez. 
Brasílio Contador; 2.0 idem, 
José Serini; Procurador Geral, 
José Vieira de Sousa. 

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP. 


